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Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul

CONCAMP - Conselho de Campus

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

ATA Nº 05/2018

Aos cinco dias do mês de outubro de dois mil e dezoito, às treze  horas, reuniram-se membros do Conselho de Campus do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – Campus Sertão,   Estado do Rio Grande do Sul, no Auditório do Prédio Administrativo, onde compareceram os seguintes conselheiros: Representante dos Técnicos Administrativos para tomar posse (titulares) ; Ivone Taderka, , Valéria Cristina Schu Colombelli, Representantes dos Docentes para tomar posse- titulares, Marcio Vieira, Representante dos Egressos para tomar posse titular, Adélio José Portella .Representantes dos Discentes titular; João Vitor Nunes Padilha e Thaís Dickel dos Santos Ferreira e, Representantes dos Docentes suplente; Heitor José Cervo. Tomada posse os novos conselheiros participaram da reunião com direito a votar. A reunião foi coordenada pelo Presidente do Conselho de Campus o Professor Odair José Spenthof, e Secretariado pelo servidor Valdir Francisco Schafer. Expediente: O Senhor Presidente Odair José Spenthof falou da importância do Conselho de Campus, pois é o órgão máximo dentro do Campus, e suas deliberações são muito importante. Após apreciação do novo Regimento do Campus, haverá ampliação do número de Conselheiros. A partir disso o Presidente do Conselho declarou aberta a reunião, a seguir colocou em discussão a PAUTA, sendo: 1ª- Homologação do Resultado da Eleição do Conselho de Campus, edital nº 52/2018 e edital nº 51/2018. 2ª- Posse dos novos Conselheiros. 3ª-Apreciação do termo de compromisso para uso da Residência Esporádica do Campus. 4ª- Apreciação do Plano de Ação 2019 do Campus. 5ª- Apreciação de Homenagens a Ex-Diretores, de acordo com o disposto da lei nº 6.454, de 24 de outubro de 1977. 6ª-Apreciação do pedido da Comissão de Formatura do Técnico em Agropecuária para venda de lanches, na data de 15/10/2018, para arrecadação de fundos acadêmicos. 7ª- Apreciação do Colegiado de Coordenadoria de Cursos. 8ª- Apreciação do Colegiado de Curso. 9ª- Apreciação do Núcleo Estruturante-NDE. De imediato, passou-se ao período de discussão e votação, pela Plenária, das matérias constantes na ORDEM DO DIA. 1ª- Homologação do Resultado da Eleição do Conselho de Campus, edital nº 52/2018 e edital nº 51/2018. Foi homologado os editais de nº 052/2018 e 051/2018 da eleição do Conselho de Campus e os Conselheiros inscritos, com exceção do Conselheiro Odivan Zanella, pois o Conselheiro faz parte da CPPD do Campus e perante o Art.022 do Regimento do Conselho de Campus não pode participar. 2ª- Posse dos novos Conselheiros. Foi dado posse aos novos conselheiros: Representando o segmento dos Docentes como titular o Professor Marcio Vieira, representantes do segmento dos Técnicos Administrativos como titulares: Valéria Cristina Schu Colombelli e Ivone Taderka, representando os Egressos como titular: Adélio José Portella. 3ª-Apreciação do termo de compromisso para uso da Residência Esporádica do Campus. O presidente do Conselho Odair, falou em organizar  o uso da “pousada”, local que tem sido utilizado como Residência Estudantil/Servidores temporário, que elaborasse um documento onde fala do compromisso dos usuários e a partir disso, dependendo da decisão do Conselho se vai haver uma cobrança dos usuários da mesma, e também da responsabilidade dos usuários, pois até o momento não temos nada, pois nos anos anteriores era administrado pela Fundação do Campus, como a Fundação não existe mais, não foi cobrado mais as taxas, a ideia é fazer este termo de compromisso e colocar responsabilidade para quem usa a pousada, o presidente Odair coloca que tem os alunos da Formação Pedagógica que vem na sexta feira e pernoitam na pousada, a Conselheira Valéria solicitou orientação jurídica sobre a cobrança e até mesmo a questão de uso, por que as moradias do Campus é cobrada uma taxa dos servidores e que tem servidores que ficam na pousada e não pagam nada, porque se pensarmos, até os alunos de graduação podem pedir para usar a pousada. Odair coloca que vê duas situações, uma é o termo de compromisso de uso e outra é a questão da cobrança. A conselheira Ivone, coloca que seria uma segunda etapa a cobrança e será consultado o procurador se existe um meio da cobrança, o conselheiro Heitor coloca ainda, que a grande dificuldade era dos docentes substitutos principalmente os de 20 horas, que ganhavam pouco e de o difícil acesso, localização do Campus, melhorou muito a partir do momento que foi oferecido a pousada permanecendo no Campus, no momento que elaborar as regras, pensar mais nestes trabalhadores substitutos, pois as regras podem ser diferentes, para facilitar a permanência no Campus. Ivone coloca que hoje a pauta é esse termo, o que pode ficar registrado é que se faça o encaminhamento ao procurador, para que possamos ter um balizador para todas as residências do Campus. Valéria coloca que tem que ter uma igualdade de direitos e deveres dos servidores usuários das residências, tem que padronizar, pois entende que a pousada é uma residência. Marcio coloca que tem que constar no regulamento o uso esporádico, pois é diferente do uso contínuo, Odair coloca que no regulamento já prevê isto, Heitor coloca também que os alunos do curso de Inseminação ficavam na pousada, a partir que não teve mais espaço, diminuiu os cursos ofertados. Odair fala que o regulamento das residências dentro do Campus está na Procuradoria para ser analisada, quando vier, vai dar para tomar como balizador e usar talvez para aplicar na pousada. Ivone fala que a pauta de hoje é para ser analisada com parecer o termo de compromisso da pousada, que deverá ser o mesmo cobrado pelos alunos internos, com deveres e direitos iguais, pois alunos da formação pedagógicos são alunos também, por exemplo não pode ingerir bebidas alcoólicas, não pode fumar, respeitar horário de silêncio, e assim com todas as regras estabelecidas no regimento. Foi aprovado pelos conselheiros o termo de compromisso condicionado a fazer uma consulta ao procurador do IFRS para dar o parecer de como deverá ser cobrada uma taxa de quem reside na pousada, se pode ser cobrada ou não, e como proceder. 4ª- Apreciação do Plano de Ação 2019 do Campus. O presidente do conselho colocou que para o ano que vem teremos um corte no orçamento de mais ou menos R$900.000,00 (novecentos mil reais), sendo que o orçamento e de R$ 7.300.000,00 (sete milhões e trezentos mil), sobrando em torno de R$ 6.450.000,00 mais uma pequena compensação na RIP (Regime de Internato Pleno) que dá um valor de mais ou menos R$300.000,00 (trezentos Mill). Odair coloca que o Ministério vai considerar o nº de alunos pela nova plataforma Ninho Peçanha que é um novo instrumento e que não vai mais usará o SIMEC, e nesta transposição de dados ocorre alguns saneamentos dos dados, o agravante é que serão repassados valores somente em cima dos quantitativos mínimos de hora previsto no catalogo mínimo de horas previsto no curso, o que fazer a mais do mínimo não será repassado, considerado um problema grave, como se faz um curso Técnico em Agropecuária com 3.200 horas Integrado ao Ensino Médio cuja a LDB foi alterada este ano, muita gente não leu, pois não é mais 800 horas é 1000 horas, sendo três anos 3.000 horas, sobrando apenas 200 horas para a parte técnica, na prática é isso, Marcio coloca que o curso de Agronomia tem 5.460 horas e o mínimo é 3.600 horas, a maioria dos cursos do Campus possui carga horária além do mínimo, estamos perdendo orçamento, pois recebemos até a carga mínima, a saída é colocar mais alunos nas turmas, teremos que trabalhar com o nº de servidores que temos, pois não temos direito a mais vagas. A conselheira Ivone coloca que em cima dos R$ 6.750.000,00 se calcula os percentuais de Ensino, Pesquisa e Extensão, analisou nos planos em que se destina 1% para as bolsas de Ensino, para a Pesquisa 1,5% a parte das bolsas e 1% a AIPCT, para a Extensão 1,5% PIBEX, que são as bolsas e 1% PAIEX, calculando pelo percentual nós temos pelos valores colocados 2,56% para o Ensino, 1,96% para a Pesquisa e 1,96% para Extensão, quando seria 2,5%, Ivone pediu se este corte já foi estabelecido, Odair responde que não sabe, Ivone pede se estes 2,56% que está no Ensino, este valor maior é em função dos auxílios, Odair coloca que os auxílios não entra, Ivone coloca que a diferença não cobre os percentuais da Pesquisa e Extensão. O presidente do Conselho pediu para o Diretor de Administração e Planejamento,  Leandro Colombelli para prestar um esclarecimento a respeito, sendo ele que participou destes cálculos, Ivone ainda coloca que dentro dos planos consta  os percentuais garantidos por lei, portanto, obrigatoriamente tem que ser contemplado, porque vem da política de cada um dos segmentos, Marcio coloca que o Ensino estaria com um percentual de 150%. Ivone coloca para o Leandro, considerando o que está no plano de ação que tem os percentuais garantidos por Lei, 1% para bolsas de Ensino, 1,5% para as bolsas de Pesquisa, 1,5% para Extensão, PAIEX 1% e 1% para AIPCT, calculando nós temos que o Ensino com este valor destinado deu 2,56%, Pesquisa e Extensão 1,96%, sendo que o Ensino deveria estar com o valor menor, não fecha os cálculos, Ivone pede que seja feito um ajuste, Odair pede para cancelar e que não seja apreciado, estando suspenso a apreciação do Plano de Ação, que foi aceito pelos conselheiros. 5ª- Apreciação de Homenagens a Ex-Diretores, de acordo com o disposto da lei nº 6.454, de 24 de outubro de 1977. O presidente do Conselho Odair coloca que hoje já temos na Instituição o Auditório Central que é homenageado um ex-diretor, já falecido, Odair coloca para ver o que os Conselheiros pensam já que foi aberto este precedente, para usar em outras situações, respeitando sempre a Lei 6. 6.454, de 24 de outubro de 1977 que tem que ser obedecida, podendo o restante ser resolvido por nós. Heitor coloca que é importante alguém que fez alguma coisa relevante, não necessariamente Diretores e sim, servidores desde que tenha prestados serviços relevantes para a Instituição, Odair fala que local teria, mas tem que legalizar, seguir uma regulamentação, Ivone coloca que temos um memorial e isto só vem a agregar e é muito importante lembrar de quem fez história na Instituição, como nós temos a cada dois anos encontro de ex-alunos, com certeza vai agradar a eles também, a sugestão da Ivone concorda com a do professor Heitor para que se ampliem para ex-servidores. Odair coloca na proposta: art.1º aprovar determinação do IFRS-Campus Sertão passe a homenagear a partir desta data todos os ex-servidores denominando espaços e/ou edificações com seus respectivos nomes. Art.2º A escolha dos espaços e/ou edificações destinadas a homenagem aos ex-servidores, e a vinculação respectivas sobre seus nomes, deverá ser deliberada pelo Conselho de Campus e criado por resolução própria, a partir de onde conste a respectiva justificativa, que os pedidos de homenagens, seja feito, vias órgãos representativo de segmentos, Docentes, Técnicos Administrativos e discentes, que a escolha vai ser feita a partir da acolhida do pedido pelo Concamp, recebe e analisa se há pertinência e encaminha para a consulta a comunidade acadêmica e a ex-alunos e ex-servidores, e depois de obter resultados, homologa o mesmo. No pedido deverá constar a justificativa e/ou espaço a ser utilizado. Foi aprovado a proposta pelos conselheiros desde que se façam as alterações solicitadas. 6ª-Apreciação do pedido da Comissão de Formatura do Técnico em Agropecuária para venda de lanches, na data de 15/10/2018, para arrecadação de fundos acadêmicos. O presidente do Conselho Odair falou que os alunos procuraram o Gabinete, e o mesmo pediu para que eles fizessem por escrito o pedido e foi encaminhado para apreciação do Conselho, O conselheiro Marcio pediu a onde seria o espaço para esta comercialização, a Conselheira Thaís, falou que seria atrás do ginásio, onde já foram feitas pelo Proeja e outros cursos, como o do Comércio. Marcio coloca como outros cursos já fizeram esta comercialização, não vê problema. Ivone pede se hoje existe algum empecilho legal para esta prática, concorda com isso desde que seja legal. Odair coloca que toda a atividade lucrativa é ilegal. Heitor diz que no caso deles é uma atividade esporádica, agora o comércio por qualquer pessoa dentro da Instituição é ilegal. Fica aprovado para que os alunos façam a comercialização dos lanches no dia 15/10/2018 das 17:00 as 22:00 horas. O conselheiro Marcio lembrou que temos alguns projetos que o pessoal está comercializando produtos, pede se isto é possível, pois não é esporádico está acontecendo de uma forma sistemática e a venda é constante, não tem interrupção, é o projeto Empreendedor Associado, é feito na COOPERA, o projeto é coordenado pelo professor Heron e alguns alunos, embora seja comercializado na COOPERA, não é vinculado a COOPERA, lembra que a COOPERA tem uma conotação diferente, mas esta comercialização é possível, o Conselheiro João Vitor relatou que o projeto tem vínculo com a COOPERA, pois a COOPERA está financiando o projeto. A conselheira Valéria pediu se estes produtos são inspecionados, pois tem queijos que pela legislação tem que passar por inspeção. Heitor coloca que quando envolve recursos financeiros seja de qualquer origem tem que estar legalizado, Heitor cita que é a mesma coisa do projeto do curso de Inseminação Artificial, Odair diz que a COOPERA coloca dinheiro no projeto e o lucro vai para quem entrega os produtos, Odair fala que a COOPERA só abriu um espaço para a comercialização, os participantes dos projetos são alunos da Agronomia com a participação do professor coordenador Heron. Marcio coloca ainda que produtos in natura que não tem uma inspeção municipal só pode ser comercializada dentro do município, não podendo trazer de um município para outro para comercializar. Os conselheiros então, encaminham uma consulta para esclarecimento. Então fica aprovado pelos conselheiros encaminhar ao coordenador do projeto um pedido de esclarecimento de como está sendo realizado o projeto, até mesmo para dar uma segurança jurídica para o projeto. 7º- Apreciação do horário de registros Acadêmicos, Odair coloca que a Coordenadoria de Registros Acadêmicos, sofreu uma alteração no quadro dos servidores, e estão propondo uma alteração de horário, Odair coloca que a aprovação pelo conselho é o horário de fechamento, pois a tabela de distribuição dos turnos o setor faz como acha o melhor, não havendo necessidade de o Conselho aprovar o horário de cada servidor. Marcio diz que o horário que está estipulada na planilha de 21:00 horas é muito cedo, pois se dá o intervalo as 21:00 horas até o aluno se dirigir a secretaria já fechou, teria que se pensar em atender pelo menos até as 21:30 horas, ou talvez fazer o horário normal, fechando ao meio dia e o final da tarde, e manter aberta até o final das aulas no Campus. Heitor coloca uma situação da jornada de trabalho de seis ou oito horas, primeiro ver a necessidade de ter seis horas, pede ainda se há necessidade de fato de deixar aberta de meio dia. Odair diz que pode chamar a responsável pela secretaria para ver da necessidade do horário. Ivone menciona que sendo o horário de intervalo as 21:00, sugere que a Coordenação de Registros Acadêmicos mantenha-se aberta até as 21:30horas. Valéria olhando os horários sugere que a Deise entre as 18:00 até as 22:00, assim solucionaria o problema. Odair repete que o conselho tem que aprovar ou não o horário de abertura e fechamento. Foi chamado a coordenadora Deise para esclarecer qual o horário que realmente necessita ficar aberta a secretaria, disse que depois das 21:00 horas dificilmente alguém vai na secretaria, mas pode sim fechar as 21:30 como foi proposto pelos conselheiros, ficando aprovado que a Coordenação de Registros Acadêmicos funcione das 8:00 as 21:30 horas. 8ª- Apreciação do Regulamento do Colegiado de Coordenadoria de Cursos, Odair diz que apesar de estar atuante, não possui regulamento próprio, e que está sendo uma exigência via Reitoria e Pró- Reitoria de Ensino, por este motivo foi feito. Os conselheiros aprovaram por unanimidade. Já a apreciação do Colegiado de Curso, a conselheira Ivone, fala que não sabe o que foi alterado, pois não consta os itens da mudança, Odair sugere que se deixe baixado e solicita o antigo para vermos o que houve de alteração. Aprovado por unanimidade. A apreciação do regulamento do Núcleo Estruturante-NDE, também não consta os itens da mudança, Odair sugere que se deixe baixado e solicita o antigo para vermos o que houve de alteração. Aprovado por unanimidade. Nada mais a constar, eu, Valdir Francisco Schafer, lavrei a presente ATA, que após lida e aprovada será assinada por mim e pelos Conselheiros presentes. Sertão-RS, 05 de outubro de 2018.
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